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ronda
por angelo girotto

com ilustrações de andrés casciani

com gilderlei soares

João Rodrigues Baracho,

“Aqueles foram tempos



Mas se grande parte da cidade



Dudão tinha 19 anos.



Ontem – um dia antes do prazo

O comércio de velas
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eles não pularam carnaval

O único som que interrompe



Saímos dali com algumas
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Na primeira parada, sobem no 
ônibus cinco
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por Angelo Girotto

10 horas com

A militância de partidos de esquerda,
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Naquela noite de 7 de setembro, meia dúzia de oradores 
já haviam se revezado em suas análises conjunturais e pa-
lavras de ordem, em cima de um pequeno trio elétrico, na 

rua lateral à Igreja Matriz de Macaíba. Era 1998, os movi-
mentos sociais de todo país estavam mobilizados em seus 
estados para denunciar os efeitos da política neoliberal do 

governo de Fernando Henrique Cardoso e alertar à popula-
ção sobre a necessidade de conduzir Lula e Brizola ao 2º 
turno das eleições presidenciais; menos de 1 mês depois, 

Fernando Henrique seria reeleito já no 1º turno.



Estou 25 minutos atrasado.
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10 horas com juliano siqueira

Juliano nos conta que

Com a edição do AI 5
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Na manhã de 20 de janeiro

Anoiteceu. Nossa conversa
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10 horas com juliano siqueira

No PCdoB, Juliano

Juliano traz consigo
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CATANDO HISTÓRIAS
 NO CHÃO DA PRAÇA

por Leon K. Nunes
ilustrações de Ana Luisa Medeiros

Histórias, todo mundo tem. Até aquelas pessoas que nossa rala visão faz pensar 
que não vivenciam nada. Poderíamos citar várias categorias, mas aqui venho des-
tacar uma só: os mendigos. Isso, os mendigos, os pedintes, os miseráveis, os 
sem-teto. Aqueles a quem viramos a cara quando levantam a mão por algo, que 
xingamos em pensamento quando eles vêm nos atormentar se estamos fazendo 
um lanche de pouco mais de um real em qualquer lanchonete mau-cheirosa da Ci-
dade Alta. Cito a Cidade Alta porque em Natal é lá onde parece se concentrar a 
maior parte desses que alguns taxam como corpos estranhos, mas são uma par-
te inerente e triste do nosso cenário urbano. Alguns deles já são até tipos conhe-
cidos, um dos quais será lembrado nas linhas seguintes.

Nos arredores da Praça Padre João Maria, pelos pensionatos e bares por ali ins-
talados, ainda é possível encontrar um cara de feitio estrangeiro, e com a cabelei-
ra de um loiro tão destacado que chegaria a invejar fácil qualquer dessas 
pessoas que sonham em ter cabelos claros, e não são poucas. Seus olhos são tão 
azuis que, numa comparação pobre, parecem o céu que vislumbra com esforço. 
É conhecido pelo seu apelido, Golí, uma variação de seu sobrenome – convenien-
temente ocultado nessas linhas – que denuncia o seu caráter gringo. Mas, na rea-
lidade, o Golí é brasileiro – catarinense, em específico. Sua mãe, esta sim, era de 
fora; no caso, polonesa.

Golí (seu sotaque carregado faz pronunciar algo como golhí) vive jogado pelas 
ruas, dormindo em bancos de praça e comendo em beiras de calçadas. É uma for-
ma sem função. Pela conversa duradoura que tivemos – eu sentado no banco e 
ele no chão, ora sentando, ora deitando –, nota-se que ele também nunca esteve 
muito preocupado com banalidades da vida comum. Golí veio para Natal há cerca 
de dez anos, gastando sua grana limitada de herança paterna nessa viagem, tra-
zendo uma trouxa com roupas surradas, conveniência zero, mas bastante dinhei-
ro, com o qual até comprou alguns pertences e alugou pensões. O uso contínuo 
de drogas, contudo, pouco a pouco consumia tudo o que ele tinha e a pequena 
estabilidade que construíra nessas terras. Passou então a buscar novas formas 
de se sustentar.



Por aqui, com seu sotaque charmoso e sua aparência convidativa somados à 
pouca exigência que faz no que se refere a homens a maior parte das mulheres lo-
cais, não foi difícil para ele arrumar parceiras que lhe bancassem a boa vida que de-
sejava.

Foi mais fácil pra mim ter mulher pra comer do que ar pra respirar
Quando Golí diz que as mulheres foram um “objeto” corriqueiro em sua vida, coi-

sa que repetiu três ou quatro vezes durante a prosa, ele pode até parecer pretensio-
so, arrogante. Mas há um ar de verdade nisso. Quem o conheceu noutros tempos, 
a propósito, não duvida. Pelo contrário. Golí é muito bem considerado por alguns, 
desde mendigos outros até os seus antigos senhorios, e suas antigas parceiras ca-
suais. Mas quem o vê hoje percebe que a afirmação não passa de delírio, são fra-

ses vazias de uma pessoa para quem o tempo passou sem que ela 
percebesse.

Ele conta a história de três mulheres que o acolheram lo-
go na sua chegada aqui, embora ressalte que teve ou-

tras tantas mais. O curioso é que elas se conheciam 
e com o tempo se separaram. Uma delas, mãe 

de duas filhas de mais de vinte, conheceu o 
Golí comendo sanduíche num carrinho de 

lanches da Rio Branco, e ficou tão maravi-
lhada que, dentro em três ou quatro di-

as, Golí já estava morando com ela, 
que se sentia muito sozinha, pobre-
coitada; as filhas, afinal, já esta-
vam casadas e haviam saído de ca-
sa. Foi com ela que Golí teve sua 
mais duradoura relação, de seis 
meses – até que ela descobrisse 
uma trouxinha de maconha na 
sua pochete, até então, insepará-
vel. Mas Golí não é tão bom con-
tador de histórias. Levou quase 
quinze minutos para passar des-
sa. E as outras duas não tinham 
nada de mais interessante. Eram 
apenas enredos quase totalmen-
te repetidos. Quanto eu bebo, 
sei lá, é pra me sentir dono de 
meu próprio pescoço.
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Enquanto o papo avança, para cada novo item da história contada, parecemos 
estar ouvindo relatos poéticos de Rimbaud. Porque Golí também já passou tem-
poradas no inferno, já viveu tantos dissabores. Quando chegou em Natal, já era 
viciado. Bebia, fumava e cheirava de tudo. Quando não havia nada, partia para 
paliativos rasteiros – até esmalte ele ingeria e aspirava, e com um olhar atento 
se dá para nota ainda muitos frascos na sua mochila ordinária. Esses hábitos er-
rantes eram as razões de suas tumultuadas relações a dois. Frequentemente, 
quando as mulheres se cansavam de sustentar um completo vagabundo – Golí 
nunca trabalhou, nunca fez bico, nunca quebrou galho, nunca fez nada, ao me-
nos desde que chegou em solo papa-jerimum –, então começavam os desenten-
dimentos, as pancadarias, e, num espaço de dois ou três meses de socos 
desferidos de ambos os lados, o nosso amigo loiro estava novamente nas ruas, 
geralmente com alguns trocados que conseguia fornecendo sua beleza para 
quem tivesse interessado; assim, conseguia pagar aluguel em pensões por mais 
uns meses.

Golí diz que a droga que se faz mais presente em sua vida hoje é a bebida, da 
qual ainda é compulsivamente adepto. A propósito, foi esta a sua única condi-
ção para que dispensar seu tempo a essa conversa: uns poucos trocados, sufici-
entes para comprar uma garrafa de cachaça e mais alguns cigarros.

Na compulsão para sustentar o vício, até mesmo os preconceitos mais laten-
tes  ruiam facilmente para ele: Golí viveu, durante quase cinco meses no último 

ano, com um homem, dividindo vida, quarto e cama. 
Sua experiência como homossexual – designação da 
qual não se admite ser taxado –, ele diz, foi mais está-
vel que as experiências anteriores.

Os homens se entendem bem sem fazer esfor-
ço. As mulheres até fazem esforço, mas o esforço 
que fazem é pra não entender nada!

Convenhamos, Golí não deixa de estar certo 
em algumas de suas afirmações. Mas ele, mesmo 
com sua aparência acabada, ainda consegue transmi-
tir certo carisma. É um sujeito sorridente, e se diz 
prestativo. Mas talvez seja apenas um bom engana-
dor. Ele contou que já fez pequenos furtos para con-
seguir suprir não somente seus vícios degenerados, 
mas suas próprias necessidades naturais. E deixa o 
alerta, que, lembra, não vale somente para com ele, 
mas para com todos os que, como ele, se consideram 
– e o são, de fato – renegados: “teje esperto”.

No fim, Golí aponta para um mercado e pede 
que, ao invés de pagar seus merecidos trocados, eu 
lhe compre um litro de cachaça e alguns cigarros 
com o troco. Enquanto isso, ele me aguarda do lugar 
onde conversamos, sentado no chão e com o braço 
apoiado no banco da praça, mas me seguindo atenta-
mente com os olhos. Na volta, entrego-lhe a trouxa 
de compras e agradeço pela conversa, sem receber 
resposta. Golí tira a cachaça da sacola e abre para dar 
um primeiro gole rapidamente, como se esperasse há 
muito tempo por aquilo. Ainda resmunga algumas coi-
sas. Diz que não precisa de mais ninguém, que quer 
que o mundo se foda. É compreensível sua raiva, sen-
do um dos tantos mendigos diariamente ignorados 
daquela área, pisados, esmagados por olhares trivi-
ais. Mas ele não é inocente, e sabe disso. Depois de 
algum tempo, dois ou três minutos, vai embora to-
mando o rumo, sem dizer mais nada e sem olhar pra 
trás. Sem muita preocupação com o futuro. E nenhu-



PERDIDA EM NATAL
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Cinemix, 21h12 –

A possível infância feliz
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Café Paris, 22h05 – 
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proibido p/ m
en

ores

Veru's Bar, 00h45 –
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Rua do Salsa, 2h – 

Cinemix, 23h55 –
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Quando era criança eu adorava 
as músicas do disco do Aguilar e 
da Banda Performática. 

tá na cara! (presunçosamente) apresenta:
Watchmen

com argumento de
Alan Moore

e
arte de

Dave Gibbons



VOCÊ ESCOLHEU ERRADO SEU SUPER-HERÓI
por Pablo Capistrano

www.pablocapistrano.com.br

VOCE ESCOLHEU ERRADO SEU SUPER-HEROI
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Em Watchman, as coisas eram com-
pletamente diferentes. 
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apoio cultural



No último dia quatro

Rimas do 
meu Verso

textos de Meri Medeiros

32



Nos idos do ano de 1963
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para além de qualquer lógica

rafael sica

34



conquistou mais nada para dentro das divisas desse estado. O ABC chegou àquela fi-
nal desacreditado, totalmente sem crédito, houvera, tempos anteriores, perdido de 5x0 pa-
ra o pobre Assu, time tão sem representatividade que a maioria se esquece até de 
ligá-lo à cidade de Assu, situada ali no Oeste Potiguar. Na época, a equipe que 
o ABC enfrentaria na final, liderada pelos medalhões Souza e Paulo Isidoro, repro-
duzia tudo que há de mais besta e reacionário no futebol, o discurso do planejamento 
e da eficiência acima da paixão, do amor que liga time e torcida. O pretenso proje-
to de administração do América – eis o conhecido nome da equipe vermelha – era 
austero e digno da principal característica do time, visto que premiava a monotonia da 
eficiência mauricinha, o futebol playboy, aquele que ri de qualquer um que diga que 
ama o time, que abandona o gosto da vitória pelo gosto de alguma coisa que não 
tem o menor valor. A tal “administração austera” nada significa, quando se bate dian-
te de um time com mística, um time que respeita a sua história e o seu caráter, e 
o caráter do futebol – que é, nada mais e nada menos, que o coração nas pontas 
da chuteira. Depois daquela final, os torcedores rubros se contentavam apenas em dizer 
que “o nosso time era melhor”. Aquela campanha americana já foi praticamente esqueci-
da por todos, sequer os cronistas esportivos pouco criativos desta terra costumam lem-
brá-la; eles sabem que se trata de um grande vexame que merece não ser mais 
lembrado. Diluída na cabeça dos próprios torcedores do time vice-campeão de 2007, 
aquela campanha até hoje está viva na cabeça dos abecedistas, que presenciaram, naque-
le momento – naquela final vencida pelo alvinegro por 5x2 –, o renascimento do 
ABC Futebol Clube, depois de um lustro distante dos palcos vitoriosos. Com a au-
to-estima reestruturada, não só para si mas para todo o futebol potiguar, o ABC, 
de 2007 para cá, como antes, como desde 1915. O ABC ressurgiu, enfim, como 
a apoteose da civilização norte-riograndense, como estágios à frente desse povo. O 
ABC só não é maior pela pequenez dos potiguares. A maioria dos torcedores jo-
vens do time analisam-no como quem discute futebol no videogame, influenciado pelas boba-
gens européias ou do eixo Rio-São Paulo. Mas o ABC está além. O ABC 

para além de qualquer lógica
ABC,

por Leon K. Nunes
ilustrações de Ana Luisa Medeiros

35tá na cara! | 3



Comecemos este artigo,

Ressurge o Mais Querido
Ainda está vivo na cabeça
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cinema
por Angelo Girotto



O Sétimo
Selo

Suécia, 1956
dirigido por Ingmar Bergman
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Ma
toua garota e foià

i
gre
ja

Goza, goza da flor da mocidade,
Que o tempo trata a toda ligeireza,

E imprime em toda a flor sua pisada.
Oh não aguardes, que a madura idade,

Te converta essa flor, essa beleza,
Em terra, em cinza, em pó, em sombra, 

em nada.
Gregório de Matos

por Leon K. Nunes

ficção
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Antes
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Durante
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Depois



Programas do governo
qualificam e inserem jovens
no mercado de trabalho



Projovem e Aprendiz Cidadão 
também têm resultados



Estudantes se transformam 
em Jovens Embaixadores



Midway Mall e
Natal Shopping

(84) 3222-4722

Bancas Mensageiro da 
Paz

Av. Rio Branco, 
esquina com a Rua 

João Pessoa
e Av. Rio Branco com 

Ulisses Caldas

e em outros 30 pontos de Natal e região metropolitana

onde comprar? tá na cara!




